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APRESENTAÇÃO

Qual seria a necessidade de ensinar literatura na atualidade? Por onde começar 
o processo de reflexão literária na escola? De que forma? Por que propor uma 
educação literária urgente?

As respostas para estas questões que abrem a apresentação desta coletânea 
podem ser encontradas nos vinte e sete capítulos que dão forma à obra, visto que 
todas as reflexões partem de diferentes concepções, embora tenham um único 
propósito: orientar o processo de formação dos leitores nas diversas trajetórias da 
narração. Assim, serão apresentados os sentidos que cada um dos trabalhos traz 
para o processo de formação dos leitores.

No primeiro capítulo são relatados os resultados da implementação de uma 
sequência didática realizada com estudantes do sexto ano do ensino fundamental. 
No segundo capítulo o autor problematiza as questões de ensino e aprendizagem de 
literatura na contemporaneidade, seu espaço na sala de aula e propõe a realização 
de uma oficina de leitura literária com a finalidade de contribuir na ampliação dos 
perfis de leitores. No terceiro capítulo a literatura e a cultura são utilizadas nas aulas 
de língua estrangeira como sendo uma das muitas possibilidades de ensino.

No quarto capítulo são problematizadas as questões do gênero fantástico na 
arquitetura. No quinto capítulo, além de relatar e inspira outros docentes dos anos 
finais do ensino fundamental quanto ao uso do livro-jogo em sala de aula. No sexto 
capítulo discute-se a ideia de nação e identidade em uma abordagem comparativa.

No sétimo capítulo há a problematização do quanto há de retórico e estético 
na inclusão das evidências históricas no código linguístico narrativo e isso permite 
problematizar a estabilidade do conhecimento histórico. No oitavo capítulo parte-se 
de uma análise das representações do sertão na obra poética Inspiração Nordestina, 
de Patativa do Assaré. No nono capítulo há o apontamento das relações entre 
cinema, psicanálise e literatura na análise de Blade Runner e Inteligência Artificial 
enlaçadas em Philip K. Dick e Brian Aldiss Freud com A interpretação dos sonhos e 
Lacan com seus estudos acerca do desejo.

No décimo capítulo analisam-se, comparativamente, aspectos da obra Cidades 
Mortas, de Monteiro Lobato e do romance Malhadinha, do escritor piauiense José 
Expedito Rêgo, sobretudo quanto ao ponto de intersecção temática. No décimo 
primeiro capítulo é feita uma análise sincrônica da ciberpoesia do web-poeta português 
Antero de Alda e o estilo Barroco, considerado como a primeira manifestação 
literária, genuinamente, brasileira. No décimo segundo capítulo analisam-se os 
poemas de José Craveirinha, poeta Moçambicano a partir da teoria da narrativa de 
viagens por Buesco, 2005, em que trata como a problemática da viagem tem sido 
fundamentalmente discutida nos estudos literários, apresentando como a imagem 
poética constrói-se pelo viés da linguagem.

No décimo terceiro capítulo aponta-se como memória individual e coletiva 



exerce influência para construir uma identidade cultural e, por último, uma identidade 
nacional. No décimo quarto capítulo problematiza-se e compara-se a composição dos 
elementos do gênero fantástico nas obras Aura, de Carlos Fuentes e A outra volta do 
parafuso, de Henry James, levando-se em conta a utilização de aspectos atribuídos 
tradicionalmente ao imaginário feminino na tessitura dos contos. No décimo quinto 
capítulo discute-se as condições da representação feminina a partir do gênero carta.

No décimo sexto capítulo demonstra-se o erotismo nas principais personagens 
femininas da obra Cien años de soledad, de Gabriel García Márquez. No décimo 
sétimo capítulo expõe-se uma investigação do Teatro da Crueldade, de Antonin 
Artaud em diálogo com o pensamento nietzschiano acerca do Trágico que, por sua 
vez, reafirma-se com e na presença do deus Dioniso. No décimo oitavo capítulo 
recuperam-se alguns momentos da história do naturalismo no teatro português, entre 
1870 e 1910 trazendo para discussão autores, peças, críticos e teóricos coevos.

No décimo nono capítulo analisa-se como o autor Abdias Neves constrói a 
cenografia e se posiciona mediante suas produções discursivas literárias na obra 
Um manicaca, 1985. Além disso, nos estudos da Análise do Discurso Literário, o 
posicionamento do autor é marcado por uma tomada de posição e uma ancoragem 
em um espaço conflitualístico. No vigésimo capítulo são expostos detalhes dos 
elementos poéticos que foram o fio condutor do experimento cênico evidenciando 
uma interação direta com o espaço e as reminiscências que surgem quando o 
movimento do texto no corpo instaura conexões com memórias coletivas e individuais. 
No vigésimo primeiro capítulo realiza-se uma abordagem da relação Literatura e 
Vida Social em Selva Trágica, 1959, constituindo-se um testemunho de época, a 
História dos ervateiros do Mato Grosso e da fronteira Oeste do Brasil, propondo uma 
interpretação ficcional da possível História dos trabalhadores da Companhia Matte 
Larangeira.

No vigésimo segundo capítulo aborda-se um pouco da vida de Stanislaw Ignacy 
Witkiewicz - o Witkacy (1885-1939) e também da sua “teoria da Forma Pura”. No 
vigésimo terceiro capítulo investigam-se as relações estabelecidas e os sentidos 
engendrados entre o conto Entre santos, 1896, de Machado e o Diálogo dos mortos, 
de Luciano. No vigésimo quarto capítulo analisa-se um dos contos mais emblemáticos 
de Lawrence, O Oficial Prussiano, no que diz respeita à homoafetividade reprimida 
de dois personagens da trama, Herr Hauptmann, um oficial e um jovem soldado 
sob seu comando, Schöner, que só conseguem exprimir seus desejos por meio da 
violência física e psicológica.

No vigésimo quinto capítulo investigam-se as diferenças existentes entre o 
enredo do romance Um estudo em vermelho, de Arthur Conan Doyle e da adaptação 
da obra para o primeiro episódio da série de TV Sherlock (BBC), intitulado “Um 
estudo em rosa”. No vigésimo sexto capítulo relata-se e analisa-se uma experiência 
poético-sociológica desenvolvida na disciplina Sociologia para o Ensino Médio na 
Educação de Jovens e Adultos, em duas escolas públicas da cidade de Sertãozinho, 



São Paulo. E, por fim, no vigésimo sétimo capítulo abordam-se as formas de 
resistência da escritora maranhense Maria Firmina dos Reis em uma de suas obras 
poéticas.

Com a leitura de todos os vinte sete capítulos apresentados e organizados 
nesta coletânea algumas respostas serão produzidas às questões que deram as 
boas-vindas aos leitores desta coleção, pois somente assim é que será possível 
compreender os laces e desenlaces da leitura literária na formação de leitores.

Ivan Vale de Sousa
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“CANTA, POETA, A LIBERDADE, - CANTA”: A VOZ 
POÉTICA AFRO-BRASILEIRA DE MARIA FIRMINA 

DOS REIS

CAPÍTULO 27

Juliana Carvalho de Araujo de Barros
(UNIP, Brasília, DF)

Professora de Literatura na UNIP/DF. Graduada 
e Licenciada em Letras (UERJ), Mestre em 

Literatura Brasileira (UERJ), Doutora em 
Literatura Comparada e Teoria Literária (UERJ). 

Contato: jucarvalho0301@gmail.com.

RESUMO: A poeta maranhense Maria Firmina 
dos Reis (1825-1917) é conhecida – ainda 
em um restrito círculo acadêmico – como 
uma das primeiras escritoras brasileiras. No 
entanto, mesmo a dona de uma voz tão ativa 
já no século XIX, foi silenciada e apagada das 
historiografias literárias brasileiras por mais de 
um século. Com Firmina, testemunhamos a 
mulher brasileira como um ser político. Dessa 
forma, pretendemos abordar as formas de 
resistência em sua obra poética, ainda muito 
pouco estudada e editada. Questionamos: por 
que, hoje, no século XXI, continua tão pouco 
lida, editada e estudada? Seu livro “Cantos à 
beira-mar” teve sua última edição em 1976. A 
quem ainda interessa esse silêncio em torno de 
um nome tão potente?
PALAVRAS-CHAVE: Maria Firmina dos Reis; 
Silenciamento; Poesia

1. Verso do poema “O meu desejo”, de Cantos à beira-mar, de Maria Firmina dos Reis (1871). 

“SING, POET, FREEDOM, - SING1”: THE 

AFRO-BRAZILIAN POETIC VOICE OF MARIA 

FIRMINA DOS REIS

ABSTRACT: The poet from Maranhão Maria 
Firmina dos Reis (1825-1917) is known - still 
in a restricted academic circle - as one of the 
first female Brazilian writers. However, even 
the owner of a so active voice in the nineteenth 
century, was silenced and erased from Brazilian 
literary historiographies for more than a century. 
With Firmina, we witnessed the Brazilian woman 
as a political being. In this way, we intend to 
approach the forms of resistance in his poetic 
work, still very little studied and edited. We ask: 
why, in the 21st century, is it still so little read, 
edited and studied? His book “Singings by the 
Sea” had its last edition in 1976. To whom does 
this silence around such a powerful name still 
matter?
KEYWORDS: Maria Firmina dos Reis; Silencing; 
Poetry

1 |  INTRODUÇÃO

A poeta maranhense Maria Firmina dos 
Reis (1825-1917) é conhecida – ainda em 
um restrito círculo acadêmico – como uma 
das primeiras escritoras brasileiras; mais 
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precisamente: Úrsula foi o primeiro romance brasileiro de autoria feminina e negra. 
De acordo com Luiza Lobo (1993), é também o romance inaugural da literatura afro-
brasileira, em que o negro deixa de ser objeto do olhar do outro – este branco, 
escravocrata, elitizado – e passa ser ele mesmo sujeito da criação, registrando sua 
própria visão de mundo. Além disso, para reforçar o pioneirismo de Maria Firmina, 
ela foi a décima primeira mulher brasileira a publicar poesias2. Em sua época, 
Firmina era mais conhecida como poeta, por publicar frequentemente nos periódicos 
maranhenses. Atualmente, quando lembrada, é como romancista, pelo ineditismo do 
romance Úrsula. 

Publicou romances, contos, crônicas, poesias, charadas, colaborava com a 
imprensa local, foi compositora, recebeu o título público de mestra-régia; em 1881, 
fundou a primeira escola gratuita, mista e pública do Maranhão – o que foi um 
escândalo na época; sua contribuição social é extensa. 

Toda manhã, [Maria Firmina dos Reis] subia em um carro de bois para dirigir-se 
a um barracão de propriedade de um senhor de engenho, onde lecionava para 
as filhas do proprietário. Levava consigo alguns alunos, outros se juntavam. Um 
empreendimento ousado para época. Uma antiga aluna, em depoimento de 1978, 
conta que a mestra era enérgica, falava baixo, não aplicava castigos corporais 
nem ralhava, aconselhava. Era estimada pelos alunos e pela população da vila. 
Reservada, mas acessível, toda passeata dos moradores de Guimarães parava 
em sua porta. Davam vivas, e ela agradecia com um discurso improvisado. 
(TELLES, 1997, pp. 411-2)

No entanto, dois anos e meio depois de iniciada tal empreitada, Firmina se viu 
obrigada a interrompê-la por pressão externa, a escola mista foi considerada um 
escândalo para os padrões conservadores vigentes. É importante sublinhar o que a 
atitude consciente e transgressora de Firmina representava, principalmente, para as 
meninas que ela incluía nas aulas, a possibilidade de participação social, de ter voz, 
de expandir os limites domésticos, uma vez que, naquele momento, a educação que 
recebiam se restringia ao bordado, às tarefas do lar, ao piano, já a leitura era restrita 
a poucas e tinha objetivos religiosos.

2 |  CANTO PELA LIBERDADE

A voz de Firmina cantou o desejo de liberdade de grupos subjugados: as 
mulheres e os negros. Com o romance abolicionista Úrsula, publicado em 1859 
– muito antes de “o pai dos escravos”, Castro Alves, lançar seu Navio Negreiro 
(1869) –, o livro de Firmina tematizou as violências do regime escravocrata sob 
o ponto de vista do negro. No entanto, mesmo a dona de uma voz tão ativa já no 

2. As primeiras dez poetas brasileiras são: Maria  Clemência  da  Silveira  Sampaio (1823), Delfina  Benigna  da  
Cunha (1834), Ildefonsa  Laura  César (1844), Nísia  Floresta (1849), Rita  Barém  de  Mello (1855), Beatriz  Fran-
cisca  de  Assis  Brandão (1856), Rosa  Paulina  da  Fonseca (1865), Adélia  Josefina  de  Castro  Fonseca (1866), 
Júlia  Maria  da  Costa  (1867), Clarinda  da  Costa  Siqueira (1868). Dessa forma, vemos que a primeira poeta bra-
sileira que publica seus versos surge apenas no século XIX, 48 anos antes de Maria Firmina publicar seus Cantos 
à beira-mar (1871).
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século XIX, foi silenciada e apagada das historiografias literárias brasileiras – estas 
construídas por homens brancos e para homens brancos – por mais de um século, 
até José Nascimento Morais Filho redescobri-la e publicar, em 1975, Maria Firmina, 
fragmentos de uma vida. De acordo com Rafael Zin, em sua dissertação de mestrado 
sobre a trajetória intelectual de Maria Firmina,

Sílvio Romero (1943 [1888]), José Veríssimo (1981 [1916]), Ronald de Carvalho 
(1920), Nelson Werneck Sodré (1985 [1938]), Afrânio Coutinho (1986 [1959]), 
Antonio Candido (2000 [1959]) e Alfredo Bosi (1970), por exemplo, ignoram-na 
completamente. E mesmo um intelectual afrodescendente como Oswaldo de 
Camargo (1987), em sua coletânea O negro escrito, de suma importância para 
o resgate de escritores afro-brasileiros, não faz referência alguma a ela. Dentre 
outros expoentes da historiografia literária nacional, muitos fizeram o mesmo, 
à exceção de Sacramento Blake (1970 [1883-1902]), que foi contemporâneo 
da autora; Raimundo de Menezes (1978 [1969]), que soube da existência de 
Úrsula logo após seu ressurgimento e que acabou incluindo um verbete sobre 
a escritora na segunda edição de seu Dicionário Literário Brasileiro; e Wilson 
Martins (2010b [1979]), que no terceiro volume de sua monumental História da 
Inteligência Brasileira, apenas cita seu nome em uma linha. (ZIN, 2016, p. 28)  

Com Firmina, testemunhamos a mulher brasileira como um ser político, na 
contramão do discurso hegemônico. Sua ausência nas historiografias canônicas é 
mais potente que muitos nomes nelas presentes, uma vez que o silenciamento da 
voz da escritora revela um projeto político de caráter sócio ideológico e histórico: 
a tentativa de manter a todo custo os privilégios de uma elite que buscava uma 
identidade nacional para o recém independente Brasil, baseada nos padrões e ideais 
eurocêntricos. O índio figurar como herói nacional nos romances indianistas não era 
uma ameaça, pois o nativo brasileiro era um exilado em seu próprio país desde a 
invasão portuguesa às suas terras, em 1500. Já o negro representava um perigo 
real, o negro estava presente, ele era a classe escravizada, violentada. Portanto, o 
romance romântico Úrsula (1859) era transgressor, ameaçava a ordem vigente. Uma 
mulher negra, escritora e abolicionista, acrescente-se a isso o fato de ser pobre, 
professora e nordestina, de fato, era uma voz subversiva e poderia incomodar muitos 
poderosos, por isso deveria ser silenciada por trazer à tona temáticas perigosas para 
a conservação do status quo de uma sociedade escravocrata. 

De acordo com Zahide Muzart, em “A questão do cânone”: 

A mulher, no século XIX, só entrou para a História da Literatura como objeto. É 
importante, para reverter o cânone, mostrar o que aconteceu, quando o objeto 
começou a falar. Para isso, além do resgate, da publicação dos textos, é preciso 
fazer reviver essas mulheres trazendo seus textos de volta aos leitores, criticando-
os, contextualizando-os, comparando-os, entre si ou com os escritores homens, 
contribuindo para recolocá-las no seu lugar na História. (MUZART, 1995, p. 90)

A importância e o pioneirismo de Maria Firmina dos Reis são inegáveis, no 
entanto, é ainda muito pouco estudada e editada. Questionamos: por que, ainda, no 
século XXI, continua tão pouco editada? Seu livro Cantos à beira-mar teve três edições 
apenas: em 1871, em 1976 e em 2017, essa última pela Academia Ludovicense 
de Letras (ALL). Por que seu nome não figura nos compêndios escolares e nas 
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historiografias literárias brasileiras? A quem ainda interessa esse silêncio em torno 
de um nome tão potente e vanguardista? 

Autodidata, Firmina conquistou sua educação escolar em sua própria casa, 
como ela mesma nos conta em seu diário Resumo de uma vida:

De uma compleição débil e acanhada, eu não podia deixar de ser uma criatura 
frágil, tímida e, por consequência, melancólica: uma espécie de educação 
freirática veio dar remate a estas disposições naturais. Encerrada na casa 
materna, que só conhecia o céu, as estrelas e as flores que minha avó cultivava 
com esmero; talvez por isso eu tanto amei as flores; foram elas o meu primeiro 
amor. Minha irmã... minha terna irmã e uma prima querida foram as minhas únicas 
amigas de infância; e, nos seus seios, eu derramava meus melancólicos e infantis 
queixumes; por ventura sem causa, mas já bem profundos. (REIS apud MORAIS 
FILHO, 1975, s.p.)

O sentimento de não adequação e de sofrimento que reconhece em si será um 
traço constante do retrato que fará das mulheres em sua obra poética. Leiamos um 
trecho do poema “À minha extremosa amiga D. Ana Francisca Cordeiro”: 

Sentes saudades da morada d’anjos, 

D’onde emanaste? enlangueces, gemes? 

É nostalgia o teu sofrer? de arcanjos 

Perder o afeto que te votam - temes? 

Ou temes, virgem - de perder na terra, 

Toda a pureza que tu’alma encerra!?...

Não, minha amiga - que a pureza tua 

Jamais o mundo poderá manchar: 

Límpida vaga a melindrosa lua, 

Vencendo a nuvem, que se esvai no ar, 

E mais amena, mais gentil, e grata 

Despede às águas refulgir de prata.

(REIS apud MORAIS FILHO, 1976, s.p.)

A mulher, ainda que gema, que sofra, que tema, é retratada como um ser forte, 
pois, mesmo que o mundo tente manchar sua pureza, ela vencerá as adversidades 
e, por isso, será ainda maior do que antes: “mais amena, mais gentil, e grata” (REIS 
apud MORAIS FILHO, 1976, s.p.). 

A mulher, em sua obra, é muito mais que objeto de desejo, é ser desejante 
também, como vemos nestas estrofes do poema “A uma amiga”:

No langor dos olhos dela 

Havia expressão tão bela, 

Tão maga, tão sedutora, 

Que eu mesmo julguei-a anjo, 

Eloá, fada, ou arcanjo, 

Ou nuvem núncia d’aurora.



Laços e Desenlaces na Literatura Capítulo 27 267

Eu vi - o seio lhe arfava: 

E ela... ela cismava, 

Cismava no que lhe ouvia; 

Não sei que frase era aquela: 

Só ele falava a ela, 

Só ela a frase entendia.

Eu tive tantos ciúmes!... 

Teria dos próprios numes, 

Se lhe falassem de amor. 

Porque, querê-la - só eu. 

Mas ela! - a outra ela deu 

meigo riso encantador... 

Ela esqueceu-se de mim 

Por ele... por ele, enfim.

(REIS apud MORAIS FILHO, 1976, s.p.)

Em um contexto em que a mulher não tinha voz e era um ser doméstico e 
domesticado, Firmina ocupa um espaço público, um espaço quase exclusivamente 
ocupado por homens: escrever e publicar suas poesias tematizando mulheres 
sedutoras cujo seio arfava de desejo, mulheres que cismavam - “E ela... ela cismava” 
–, que teimavam, que queriam e tinham vontades próprias das quais não abriam 
mão - “Mas ela! - a outra ela deu/ meigo riso encantador...” (REIS apud MORAIS 
FILHO, 1976, s.p.). 

Dizei-me, linda donzela,

Gentil filha dos amores

Se me amas, virgem bela,

Se me cedes teus favores?…

Não, meu nobre senhor.

Sou formosa, bem o sei:

Sou pastora - meus afetos,

A outro já tributei. [...]

Dar-te-ei rico colar,

Bela c’roa de duquesa.

Se mais podes desejar,

Metade da realeza.

Não, meu nobre senhor.

Sou formosa, bem o sei:

Sou pobre, mas meu amor,

Por prêmio algum vos darei.
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(REIS apud MORAIS FILHO, 1976, s.p.)

A mulher que figura nas poesias de Firmina não está à venda, não é negociável, 
não está à espera de que um homem a escolha, porque ela escolhe, ela deseja, 
ela quer, independente das circunstâncias que a sociedade patriarcal e opressora 
a coloque: “sou pobre, mas meu amor,/ Por prêmio algum vos darei.” (REIS apud 
MORAIS FILHO, 1976, s.p.). A mulher é, assim, sujeito de seu desejo, invertendo os 
papéis sociais vigentes na época e colocando o homem como objeto de seu amor:

NÃO ME ACREDITAS!

(A Pedido)

Não me acreditas!… acaso

Há quem mais te possa amar?…

Quem te renda mais extremos,

Quem saiba mais te adorar!?… [...]

Acaso viste a teu lado

Gozar alguém mais ventura?…

Acaso ternas carícias,

Cobraste de mais ternura?… [...]

Sinto em amar-te prazer;

Porqu’o duvidas? - cruel!…

Há quem mais vele teus dias,

Quem mais te seja fiel?… [...]

(REIS apud MORAIS FILHO, 1976, s.p.)

Interessante notar que o amor que a mulher sente não fica apenas no plano 
espiritual, mas se realiza na carne, pois ela também é sujeito da ação concreta: 
“Acaso ternas carícias,/ Cobraste de mais ternura?”. Sua voz também não se limita 
à posição de subalternidade e aceitação, mas questiona e acusa: “Porqu’o duvidas? 
– cruel!” (REIS apud MORAIS FILHO, 1976, s.p.). Além disso, o sofrimento que o 
mundo inflige a sua vida, os “ditames da sorte avessa, e dura”, tudo “que a terra lhe 
nega”, não subjugará sua mente, porque ela é livre, por isso, resistirá à colonização 
de seu corpo e de sua mente pelos preceitos sociais.

Entre o muito sofrer, que nos abate,

Na intima aflição,

Desprende as longas asas, e divaga,

A mente na amplidão.

Desse espaço infinito – e vê, e goza

O que a terra lhe nega!

Aos ditames da sorte avessa, e dura,
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Só a mente, não verga. [...]

Ao menos resta a mente ao infeliz

A quem a sorte nega

Até breve prazer!.. porque ela é livre,

E a sorte, não se verga.

(REIS apud MORAIS FILHO, 1976, s.p.)

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

É preciso questionar as regras sociais que silenciaram por mais de cem anos – 
e ainda a mantêm apagada – uma escritora da importância histórica, social e literária 
de Maria Firmina dos Reis. Firmina fere preceitos do cânone literário, tais como 
gênero, raça, classe social, posição política, geografia, por isso, ela não foi perdoada. 
Pobre, mulher, negra, nordestina, abolicionista. Morreu pobre e esquecida. Peito 
rebelde, ideias e ações perigosas, rompedora de grilhões sociais que confinavam 
mulheres ao lar e à vontade masculina, Firmina desejou quando poucas se atreviam 
e não se sujeitou:

Embalde! é loucura. Se penso um momento,

Se juro ofendida meus ferros quebrar:

Rebelde meu peito, mais ama querer-te,

Meu peito mais ama de amor delirar.

(REIS apud MORAIS FILHO, 1976, s.p.)
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